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Razões para o uso de biocombustRazões para o uso de biocombustííveisveis

O problema do petrO problema do petróóleoleo

Menor dependência energMenor dependência energéética e segurantica e segurançça do a do 
abastecimentoabastecimento

DiversificaDiversificaçção de fontes de abastecimentoão de fontes de abastecimento

Problemas ambientaisProblemas ambientais

Compromissos internacionais e Directivas Compromissos internacionais e Directivas 
comunitcomunitááriasrias
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Importância a nImportância a níível nacionalvel nacional
Portugal importa cerca dePortugal importa cerca de 85%85% da energia que consomeda energia que consome
O petrO petróóleo domina as importaleo domina as importaçções com ões com ~ ~ 70%70%

Fonte: DGGE Fonte: DGGE –– Indicadores EnergIndicadores Energééticos, 2004ticos, 2004

6 mil milhões de d6 mil milhões de dóólares lares éé o preo preçço da factura de Portugal entre 2004 e 2005.o da factura de Portugal entre 2004 e 2005.
Portugal suportou 115 milhões de dPortugal suportou 115 milhões de dóólares por cada dlares por cada dóólar de aumento do barril de petrlar de aumento do barril de petróóleo, em 2004leo, em 2004

≈≈ 39% das importa39% das importaçções de petrões de petróóleo são para uso no sector dos transportesleo são para uso no sector dos transportes

15,1

71,1

13,1 0,7

Carvão Petróleo Gás natural Electric
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Compromissos internacionaisCompromissos internacionais

•• Protocolo de Quioto):Protocolo de Quioto):
ReduReduçção global, atão global, atéé 2012, de 5,2% das emissões    2012, de 5,2% das emissões    
de GEE,  em relade GEE,  em relaçção ão ààs emissões de 1990. s emissões de 1990. 
Os Estados Membros EUOs Estados Membros EU--15  (8%)15  (8%)
A Portugal, atA Portugal, atéé 20082008--2012, era permitido aumentar 2012, era permitido aumentar 
as emissões em 27%, em relaas emissões em 27%, em relaçção a 1990ão a 1990

Desde 2004 jDesde 2004 jáá ultrapassou a quota permitida.ultrapassou a quota permitida.
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AlteraAlteraçções nas emissões de GEEões nas emissões de GEE
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Compromissos internacionaisCompromissos internacionais
““Para uma EstratPara uma Estratéégia Europeia de Segurangia Europeia de Segurançça do     a do     

Aprovisionamento EnergAprovisionamento Energééticotico”” (2000)(2000)

20% de substitui20% de substituiçção por combustão por combustííveis alternativos no veis alternativos no 
sector do transporte rodovisector do transporte rodoviáário atrio atéé 2020.2020.

Directiva 2003/30/UEDirectiva 2003/30/UE (relativa (relativa àà substituisubstituiççãoão de de combustcombustííveisveis
ffóósseissseis porpor combustcombustííveisveis alternativosalternativos no sector dos no sector dos transportestransportes).).

A A DirectivaDirectiva foifoi recentementerecentemente transpostatransposta parapara a a legislalegislaççãoão
portuguesaportuguesa, , atravatravééss de um de um DecretoDecreto--Lei, de Lei, de FevereiroFevereiro de 2005.de 2005.
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Directiva  2003/30/UEDirectiva  2003/30/UE

AnoAno BiocombustBiocombustíível vel 
%%

GGáás s 
natural      natural      

%%
HidrogHidrogéénionio

%%
Total          Total          

%%

20052005 22 -- -- 22

20102010 5,755,75 22 -- 88

20152015 77 55 22 1414

20202020 88 1010 55 2323
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BiocombustBiocombustííveis Mais Comunsveis Mais Comuns

BioetanolBioetanol de de culturasculturas energenergééticasticas e rese resííduos duos 
agragríícolas e florestaiscolas e florestais

Substituição total ou adição à gasolina em misturas, em 
regra, de 5-10% de bioetanol

Biodiesel (ésteres metílicos de óleos vegetais, 
usualmente óleo de colza ou de girassol)

Substituição total ou adição ao gasóleo em misturas 
de 5-30% de biodiesel
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C6 H12 O6 2 C2 H5 O H   +   2 C O2

Glucose Bioetanol
1 t 0,466 t

Obtido por fermentação alcoólica de substâncias ricas 
em hidratos de carbono, utilizando leveduras ou bactérias

Etanol + isobuteno        ETBE 
0,471 t 0,53 t 1 t

Trigo CenteioCevada Milho

Cereais

BioetanolBioetanol
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Beterraba

Batata doce Tupinambo

Mandioca Sorgo 

Cana de açúcar

Tubérculos

Material lenhocelulósico

+ Abundante e de baixo custo
- Recolha e transporte
- Maior complexidade técnica do processo 
- Custo de processamento mais elevado

BioetanolBioetanol
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Principais Produtores de Bioetanol Principais Produtores de Bioetanol 
(2003)(2003)
BrasilBrasil Produzido Produzido principalmente da cana de aprincipalmente da cana de açúçúcarcar
(9 900 000 t)(9 900 000 t) Usado em misturas atUsado em misturas atéé 24% em motores normais24% em motores normais

Usado puro a  96%, em motores modificadosUsado puro a  96%, em motores modificados

EUAEUA Produzido principalmente a partir do milhoProduzido principalmente a partir do milho
(8 400 000 t)(8 400 000 t) Usado em misturas com 10% etanol (Gasohol)Usado em misturas com 10% etanol (Gasohol)

EspanhaEspanha Produzido principalmente a partir de cereaisProduzido principalmente a partir de cereais
(180 000 t)(180 000 t) Usado essencialmente como ETBEUsado essencialmente como ETBE

PolPolóóniania Produzido principalmente de beterraba e cereaisProduzido principalmente de beterraba e cereais
(131 640 t)(131 640 t)

FranFranççaa Produzido principalmente de beterraba (70% ) e Produzido principalmente de beterraba (70% ) e 
(77 200 t)(77 200 t) trigo (30%)trigo (30%)

Usado em misturas de 5% etanol ou como ETBEUsado em misturas de 5% etanol ou como ETBE
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ProduProduçção de bioetanol e ETBE na UE ão de bioetanol e ETBE na UE 
(2003)(2003)

PaPaííss ProduProduçção de etanol (t)ão de etanol (t) ProduProduçção de ETBE (t)ão de ETBE (t)
ProduProduççãoão CapacidadeCapacidade ProduProduççãoão CapacidadeCapacidade

EspanhaEspanha 180 000180 000 180 000180 000 383 400383 400 383 000383 000
FranFranççaa 77 20077 200 103 000103 000 164 250164 250 219 000219 000
SuSuééciacia 52 30052 300 54 00054 000 00 00
Total UETotal UE1515 309 500309 500 337 000337 000 547 650547 650 602 000602 000
PolPolóóniania 131 640131 640 ?? 280 390280 390 ??

Rep. ChecaRep. Checa 5 0005 000 30 00030 000 00 00

Total UETotal UE2525 446 140446 140 ?? 828 040828 040 ??
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BiodieselBiodiesel
ReacReacçção:        ão:        TransesterificaTransesterificaççãoão
MatMatéérias primas:  rias primas:  ÓÓleos Vegetais/ gorduras e metanolleos Vegetais/ gorduras e metanol

CHCH22--OO--CORCOR11 RR11COOCOOCHCH33 CHCH22--OHOH

CHCH--OO--CORCOR2             2             +  +  3 CH3 CH33OHOH RR22COOCOOCHCH3 3 +  +  CHCH--OHOH

CHCH22--OO--CORCOR11 RR33COOCOOCHCH33 CHCH22--OHOH

(1,05 ton)          +(1,05 ton)          + (0,11 ton)(0,11 ton) (1 ton)(1 ton) + + (0,1 ton)(0,1 ton)

TriglicTriglicééridosridos Mistura de Mistura de éésteres steres 
ÓÓleos vegetaisleos vegetais MetanolMetanol metmetíílicoslicos GlicerinaGlicerina

--BiodieselBiodiesel--
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BiodieselBiodiesel

Girassol Colza

Girassol (zonas de clima mediterrânico)
Colza (norte e centro da Europa)

Soja

Soja (nos EUA)

Portugal
produção de oleaginosas para 
fins alimentares é insuficiente

As Energias do Presente e do Futuro 21/11/2005

Outras matérias-primas mais baratas :

Óleos usados de frituras e gorduras animais



EvoluEvoluçção da produão da produçção de biodiesel na ão de biodiesel na 
U.E (1992 U.E (1992 –– 20032003))
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ProduProduçção de Biodiesel na Europa (2003)ão de Biodiesel na Europa (2003)
PaPaííss ProduProduçção ão 

(t)(t)
Capacidade instalada Capacidade instalada 

(t)(t)
20032003 20032003 20042004

AlemanhaAlemanha 715 000715 000 1025 0001025 000 10880001088000
FranFranççaa 357 000357 000 500 000500 000 502 000502 000
ItItáálialia 273 000273 000 420 000420 000 420 000420 000
ÁÁustriaustria 32 00032 000 50 00050 000 100 000100 000
DinamarcaDinamarca 41 00041 000 40 00040 000 44 00044 000
Reino UnidoReino Unido 9 0009 000 5 0005 000 15 00015 000
EspanhaEspanha 6 0006 000 70 00070 000
SuSuééciacia 1 0001 000 8 0008 000 8 0008 000
Total UETotal UE1515 1 434 0001 434 000 2 048 0002 048 000 2 246 0002 246 000
Rep. ChecaRep. Checa 70 00070 000 140 000140 000 140 000140 000
Total UETotal UE2525 1 504 0001 504 000 2 188 0002 188 000 2 386 0002 386 000
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ReduReduçção de emissõesão de emissões
Hidro-
carbonetos

Monóxido
de carbono

Particulas e
fumos

Óxidos
de enxofre 
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SituaSituaçção em Portugalão em Portugal
Durante as dDurante as déécadas de 80 e 90 pouco ou nada se fez.cadas de 80 e 90 pouco ou nada se fez.

-- falta de interesse de todos os sectores da fileira falta de interesse de todos os sectores da fileira 
-- inexistência inexistência atatéé hháá pouco tempo!!pouco tempo!! de incentivos do poder polde incentivos do poder políítico ao tico ao 

desenvolvimento dessa alternativadesenvolvimento dessa alternativa

Casos pontuais de acCasos pontuais de acçções de promoões de promoçção (Carris, STCP, Câmara de ão (Carris, STCP, Câmara de 
Lisboa, Câmara de Lisboa, Câmara de ÉÉvora)vora)

A situaA situaçção comeão começçou a mudar com a Directiva 30/2003ou a mudar com a Directiva 30/2003

O sector industrial comeO sector industrial começçou a mexer.ou a mexer.

O poder polO poder políítico cometico começçou a discutir as medidas a implementarou a discutir as medidas a implementar
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SituaSituaçção em Portugalão em Portugal
Escassez de Escassez de ááreas disponreas disponííveis para culturas energveis para culturas energééticasticas

Rendimentos culturais baixos (girassol, milho, trigo)Rendimentos culturais baixos (girassol, milho, trigo)

As produAs produçções das principais culturas passões das principais culturas passííveis de uso energveis de uso energéético não asseguram tico não asseguram 
as necessidades alimentares as necessidades alimentares 

As novas orientaAs novas orientaçções da PAC vieram alterar a situaões da PAC vieram alterar a situaçção a partir de 2006! ão a partir de 2006! 
Principalmente no que se refere ao regadio, inviabilizando cultuPrincipalmente no que se refere ao regadio, inviabilizando culturas como as da ras como as da 
beterraba, do tabaco ou do milho.beterraba, do tabaco ou do milho.

A utilizaA utilizaçção de grande parte das ão de grande parte das ááreas de regadio para culturas energreas de regadio para culturas energééticas pode ticas pode 
agora viabilizar, de forma competitiva, a produagora viabilizar, de forma competitiva, a produçção de  bioetanol ou biodiesel  e ão de  bioetanol ou biodiesel  e 
evitar o abandono de grande parte destas evitar o abandono de grande parte destas ááreas.reas.
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SituaSituaçção em Portugalão em Portugal
CenCenáários Possrios Possííveisveis

ImportaImportaçção  de biodiesel e de bioetanolão  de biodiesel e de bioetanol

ProduProduçção de biodiesel e bioetanol a partir de matão de biodiesel e bioetanol a partir de matéérias primas rias primas 
importadasimportadas

ProduProduçção de biodiesel e de bioetanol  a partir de matão de biodiesel e de bioetanol  a partir de matéérias primas rias primas 
nacionais.nacionais.

E  mais ...E  mais ...

ContribuiContribuiçção, em pequena escala, dos ão, em pequena escala, dos óóleos alimentares usados de leos alimentares usados de 
frituras e outras gordurasfrituras e outras gorduras
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AvaliaAvaliaçção dos três cenão dos três cenááriosrios
11ºº -- ImportaImportaçção  de biodiesel e de bioetanolão  de biodiesel e de bioetanol

Substitui uma importaSubstitui uma importaçção por outra importaão por outra importaçção. ão. 

Sem  vantagens econSem  vantagens econóómicas e sociais. micas e sociais. 

Permite  cumprir a Directiva. Permite  cumprir a Directiva. 

Permite melhorias ambientais, mas não diminui as emissões de CO2Permite melhorias ambientais, mas não diminui as emissões de CO2

22ºº -- ProduProduçção de biodiesel e bioetanol a partir de matão de biodiesel e bioetanol a partir de matéérias primas rias primas 
importadasimportadas

Desenvolvimento de novas indDesenvolvimento de novas indúústrias e criastrias e criaçção de alguns postos de trabalhoão de alguns postos de trabalho

Permite  cumprir a Directiva. Permite  cumprir a Directiva. 

Permite melhorias ambientais, mas não diminui as emissões de CO2Permite melhorias ambientais, mas não diminui as emissões de CO2
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AvaliaAvaliaçção dos três cenão dos três cenááriosrios
33ºº -- ProduProduçção de biodiesel e de bioetanol  a partir de matão de biodiesel e de bioetanol  a partir de matéérias primas nacionais.rias primas nacionais.

Abre novos mercados Abre novos mercados àà agriculturaagricultura

Cria alternativas Cria alternativas ààs culturas de regadio com  problemas de sustentabilidade s culturas de regadio com  problemas de sustentabilidade 
econeconóómica pelas novas medidas da PACmica pelas novas medidas da PAC

Permite desenvolver novas indPermite desenvolver novas indúústrias strias 

Origina criaOrigina criaçção de novos empregos na agricultura e na indão de novos empregos na agricultura e na indúústria stria 

Permite melhorias ambientais e principalmente a diminuiPermite melhorias ambientais e principalmente a diminuiçção de emissões de CO2ão de emissões de CO2

Perrmite  cumprir a Directiva. Perrmite  cumprir a Directiva. 
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ProduProduçção Nacionalão Nacional de Biocombustde Biocombustííveisveis
IberolIberol -- 100 000t/ano de biodiesel (em constru100 000t/ano de biodiesel (em construçção) e um piloto ão) e um piloto 
de de ~~15 000t/ano j15 000t/ano jáá em laboraem laboraççãoão

TorrejanaTorrejana –– 40 000t/ano ( pronta, a aguardar isen40 000t/ano ( pronta, a aguardar isençção do ISP)ão do ISP)

Enersis Enersis –– prevista unidade de 25 000 t/ano num projecto prevista unidade de 25 000 t/ano num projecto 
integrado com a agricultura (???) e unidade prevista para OAUintegrado com a agricultura (???) e unidade prevista para OAU

SinesSines –– 40 000t/ano de ETBE a partir de etanol importado.40 000t/ano de ETBE a partir de etanol importado.

EDIAEDIA –– Equacionou a utilizaEquacionou a utilizaçção de 47 000 ha de regadio para ão de 47 000 ha de regadio para 
100 milhões de litros de etanol (cereais e/ou beterraba) (???)100 milhões de litros de etanol (cereais e/ou beterraba) (???)

Outras empresas têm anunciado interesse em entrar no Outras empresas têm anunciado interesse em entrar no 
negnegóócio!cio!
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ProduProduçção Nacionalão Nacional de Biocombustde Biocombustííveisveis

As Energias do Presente e do Futuro 21/11/2005

Pequenas unidades de produção de biodiesel a partir de OAU
PMEs, 
Dieselbase (3 000 l/dia ~ 1 000 t/ano)
Space (3 000 t/ano) 
Socipole (15 t/dia  ~ 5 250 t/ano)
Poderá haver mais!!

Autarquias e Agências de Energia
Sintra – primeiro posto de abastecimento de biodiesel
Oeiras – Projectos Óleo Valor e Oilprodiesel
Associação de Municípios Alentejanos – previsão de 500 l/dia



ConclusõesConclusões
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1. A utilização de biocombustíveis no sector de transportes é já uma questão  
assumida.

2. A indústria nacional está a responder ao desafio.

3. É indispensável e urgente uma definição clara dos incentivos fiscais aos 
biocombustíveis

4. Numa primeira fase, a produção de biocombustíveis só será poossível com 
recurso à importação de matéria-prima

5. A produção de biocombustíveis em Portugal pode ter uma importância 
decisiva no futuro da agricultura portuguesa.

6. O cenário de produção a partir de matéria-prima nacional é o mais 
favorável - confere maior autonomia energética,  gera maiores benefícios 
económicos e ambientais, origina maior número de empregos.



ConclusõesConclusões
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7. Se a produção de biocombustíveis com matérias-primas nacionais for 
considerada estratégica:

- Deverá ser encarada uma ajuda suplementar por área ocupada com 
culturas energéticas, para além do apoio já contemplado pela reforma 
da PAC de Junho de 2003.

- As taxas de isenção fiscal para os biocombustíveis deverão ser 
diferenciadas, dando um incentivo claro à produção nacional

8. A produção de biodiesel a partir de OAU pode dar uma contribuição, 
embora pequena, para o volume de biodiesel produzido no País.

9. A utilização de OUA para a produção de biodiesel deve ser incentivada 
através da taxa de isenção do ISP, devido à forte componente ambiental 
que representa.
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